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Resenha: Green Book: o guia 

Green Book: O Guia é um longa-metragem (130 minutos), produzido em 

2018 e sua estreia se deu no ano de 2019, sendo uma biografia com cunho de 

comédia e drama. O filme americano foi dirigido por Peter Farrelly, cineasta 

americano, foi premiado no Óscar (2019) em três categorias: Melhor Filme, 

Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Roteiro Original. Assim como recebeu 

prêmios de tantas outras associações cineastas e de críticos. 

O enredo se dá em torno de Tony Lip, um garanhão que está a procura 

de um novo emprego enquanto a boate em que trabalhava passaria por 

reformas, momento em que surge a oportunidade de emprego como guia e 

motorista para o famoso pianista Dr. Don Shirley. Mesmo com a ótima 

remuneração, Tony hesita em aceitar a proposta, pelo seu preconceito estrutural 

com negros, denominado de ‘’pessoas de cor’’ por ele, visto que, não queria 

servir a estes. Porém, temendo que a situação financeira em sua casa piorasse, 

Tony aceitou. 

A missão consistia em levar Dr. Shirley durante toda sua turnê, por 

cidades pequenas e repletas de racismo. E, aos poucos, ambos se conhecem e 

passam a trocar experiências, o que dá início a uma bela amizade entre ambos 

e a quebra de paradigmas. Então, o Doutor e Tony passam a compartilhar de 

uma relação de proteção, no qual Tony passa a defendê-lo de todas as situações 

de racismo e demais preconceitos, e o Doutor a ensiná-lo a se expressar melhor 

e boas maneiras, sempre frisando o seu desprezo pela violência.  

Portanto, o filme é uma ótima escolha, tanto para o entretenimento como 

para lições de vida, uma vez que um dos focos principais do longa é justamente 

o racismo e como isso implica negativamente nas relações presentes na 

sociedade, e principalmente a importância de erradicá-lo dos homens, para que 

o respeito não seja seletivo e restrito a pequenos grupos, mas que seja para 

todos, independentemente de sua cor, classe ou exercício profissional.  


